
^  d e l  a v ió n  c o r r e o  « A l a  L i TTORIA», c u y o  h e r m o s o  t r i m o t o r  APARFCE e n  l a  f o t o ,  lLEo Aj<ON a  l a  CaPiTAL e l  p a s a d o  d Ia  2 5  VA- 
^ O N A L ID A D E S DEL FASCISMO ITALIANO, ENTRE LAS CUALES FIGURA O n .  D iF .  SuPPLA Y (x )  QUE, EN NOMBRE DEL D u C E  Y DEL PUEBLO 
“ ITALIANO, DIRIGIÓ UN FRATERNAL SALUDO A LA NACIÓN ESPAÑOLA-

P- SuPPLAY ACOMPAÑADO DEL CONSEIHRO NaCIONAL COMANDANTE GeN ERAL DEL DEPARTAMENTO EXCH O . S r . D .  FRANCISCO BaSTA RRE- 
Che y  d e l  ta m b ié n  C o n s e je r o  N a c i o n a l  e  I n s p e c t o r  G e n e p a l  d e  F. E. T. c a m a r a d a  S a n c h o  D á v i l a , — (F o / o s  Pinero.)
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Barrio Hárqu^z y C/
S u c e s o r  d e  B a r a s  B e r r Q a : Q O S  y
A ü M A G E N  D E  F E R R E T E R I A  Y  Q U i N G A ü ü A

A c e r o s  d e  t o d a s  c l a s e s  p a r a  i r i d u s t r i a s . - U t e n s i l i o s  

d e  C o c i n a  e p  g e p e r a l . - E s p e c i a l i d a d  e n  h e r r a m ie n -

D spos ita rios  y d is tr ib u id o re s  del p a r a  t o d a  c l a s e  d e  a r t e s  e i n d u s t r i a s . - S a n e a -
DESINFECTANTE e INSECTICIDA,

.  , MOSKIT. nQ Íen to ,  c u a r t o s  d e  b a ñ o  u  a r t í c u l o s  s a n i t a r i o s . -
Sueno tranquilo, con ^

MOSKIT.
No m ás m oscas, con H e f ' a r n i e o t a s  p a r a  l a  A g r i c u l t u r a . - P o l e a s  g  c o r r e a s

MOSKIT. 
C asa lim pia, con 

MOSKIT. p a r a  t r a n s m i s i o p e s

I - t  X j  I _ i  .A -'S T "  l E  C a r c a .  2 2 e g : l s t i s . d . a ^

I D E  d A S T U - O  ( . A . I ' J T E S  C T J K T A )  4 8 ,  4 7 .  3 1 ,  8 3  T T  8 8

Comisiones C e n tr a l - T e lé f o n o s  | 28828 S E V I L L A
28829

I
I

10 le doL
11 i  OIOllJL

I Mies n ijiiiln!

üfOlíKjíl

4 '  . 1%

J o s é  S a i z
de B u s t a n p a n t e

A n t i g u a  d e  T a d i p

lepretena, UFoyueFíag Ifectos davales
 ---------

R B A L , 1 4 8  
Teléfono 2 4

SUUfTSAL!

Falange Española 

y  Ifazarreáo =  

S . ^ 3 S T
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Herramientas 
Haquinar ia

MAYOR, núm. 5  
Teléfono 1 0 -3 5 2  
S. SEB A ST IA N

UIÉ Bin
CA SA  FU N D A D A  EN 1867

Almacén de DROGAS 
por mayor y menor

mil
SU C U R SA LE S.

Alameda Hércules, 21 
Z a r a g o z a ,  15  
S E V I L L A
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Sociedad Anónima IBERICA AGA ■
p á b p i c a s  d e  0 3 ¿ í g e n o . - A c e t i l e n o  

d i s a e l t o . H f l i t P ó g e o o .  A i r f e  c o c n p r i -  

m i d o . - I V I a t e r i a l e s  d e  a p o r t a c i ó n .  

D e s o x i d a n t e s  p a r a  s o l d a d u r a  y  

~ ~  c o r t e  a u t ó g e n o

Dirección Teiegréfica: A G A  I B  E  R l  C  A
T e l é f o r L O  

^ p a . r t a . < a . o  d . e  O o x r e o s ,  ©  7

C ^ I D I Z

FARMACIA assa Juan RodríOTez Sánchez
ROMERO A L V A R E Z
Constitución, 179 SAN FERNANDO

D I E Z  H I D A I X O  - e t
Representación o fic ia l

Exposición 'y Vsntas: Tornerta -S agasta , Teléfono núm. 1630 

O fic inas: Angel Mayo, 19 Teléfono 1030

BepuEstas lEgitimos de la  General M otors  fenínsula i ' ,  S .  fl.

MATERIAL ELECTRICO 
JEREZ DE LA FRONTERA

Eb ROYAbTY 5
Victorino pernández Gómez

V inos, Café, bieores
V isite

•’Hll H O YRbTY”

\
CaUe R ea l 

S A N  P B R N R N D O

C a la tra v a , 3 7

Practicante en ÍD®“ 
dicina y C í r u g i a

s ñ N  FB R N ñN D ®

HABILITACION OE CLASES PASIVAS 
—  ^  C A R A M É

La primera y más importante de Espa' 
ña. Fundada en el año 1380. Deposi' 
t?da la fianza que marca la  Ley. en la 
cuantía de 70.000 ptas. 
Adm inistración de Fincas y Seguro® 
REAL, 99 : TELÉFONOS, 35 y 290

a n a  E ^ a n s
PROFESORA EN PARTOS

TENIENTl 

SAH Fl

Ayuntamiento de Madrid



Qajé Victoria
tV M  C até , L ic o re s , C o ck ta il» . G in eb ras  
I g l  c o m p u e sta s  : M a risco s  F K E S C O S

T E lÉ F U m i 108 R E I N O S A

M!?.^NDILLA“  Stnforlanc Rodríguez ¥!aña
Obrero; No olvi,les que c! mejor Ainiacen ue v,oiomates es «LA 

MIRANDILLA».— Ultramarinos ¿e toóoS :l<¿ses, ¿ 
peso exacto, precios redncidisimos.

Plda^un “ 3 A L L IT 0 “  an “ La M lra n d illa “  Tapas axeelentas

F a la n g e  E sp añ ola , 2  y  Colón, 2 6

C E R V E Z A

Cruz del Cam po“
LA MAS EX Q U ISITA  
T eléfonos, 198 y 210

Aifred H. Schíitte y Cia.
■ i  S. Ii.

Depósito: S. ÍHARCOS, 96: S. Fernando

Panificadora CASTRO
De acuerdo con los dispuesto por la Junta Ha* 
rino-Panadera Provincial publicado en el Bo­
letín Oficial del día 2 del actual, desde esa fe­
cha los precios a que esta acreditada casa ven­
de sus excelentes calidades de pan, son los 

siguientes:

T eleras de 1.500 gram os. 0*70 kilo 
T eleras de 1 .000 gram os. O 75 id. 
Bobas de 1 000 gram os . 0*75 id. 
Bobas y  cundís 500  grs. 0  80  id 
Roscas, cund ís y bobiios 

en  pie/as de 166 g rs ., pie/»ü O 15
Para su ü esav u n o , ad qu iéralas ricas ensaim adas, 
«oHüs de teche, tortas tíe aceite , etc. Pan de lujo, 

de V iena y detnás clases que labrtca.

PAN OE LU JO  DE TO D AS CLASES
El pan más exquisito,
^  es s iem pre el-de-la-

[oloÉiES í Etnu iiticolin dt sopeiioi tallilail
COMPROBAD ei_ RESO

APARTADO. 168

l :̂hSs

m á q u in a s  

y Herramientas 

de precisión 

para trabajar metales

BILBAO

Gran Panadería DE ANDRES

___________________________ V A Z Q U E Z

Pan Caliente a todas horas
—   R E P A R T O  A D O M I C I L I O  _______

Colón, 32 :S  FEKÍSflNOO; Teléf. 192

Farmacia BADA
L .i•«aaf P p o d a e to s  Q u im ie o s  

E S P E C I F I C O S
SoA-iyo r - E n iN J A i s r iD O  ----------------

J O S E  G I l ^ C A Y O N
Itepuestos legítimos de la General Motors Peninsular 

S. A. Stock completo de piezas Chevrolet, G. M. C., 
Blitz, etc. Accesorios en General. Neumáticos de 
todas las marcas. Lubrificantes. Cojinetes de botas 

y de rodillos -‘Timken“ “H>-att“ y “Nice'*
Rosario, 43. = : =  Teléfono, 2447 C A D I Z

BESiíOMiir y riEií de íeíidjs e l  p á l i d o
DE

.MANUEL G O M EZ PINO

No olvide que los mejores vinos y las más exquisitas 
y abundantes tapas, .se sirven en “E L  PALIDO“ 

Isaac Peral. 7 = =  = = = =  SAN FERNANDO

Aperitivo Gran Quina “FORTALEZA” 
Solera Olorosa “SANGRE oe £SPAj\IA“ 

•  Vermouth Español “BLANCA ROSA”

Ayuntamiento de Madrid



“M d s  M i f  LÜi
lllllllll

APARTADO m  CORRtOS, 1?Ó

lili
Constructores, importadores y re­
presentantes de especialidades 
para el buque de guerra, pasaje 
y carga; para Artillería, Aviación^ 
para las Industrias Químicas, Fe­
rrocarriles e industrias en general.

S K F
C O J I N E T E S  A B O L A S

ASEA
A4AOUINARIA ELÉCTRICA

P e  m w A L

S E P A R A D O R A S  C E N T R Í F U G A S

R E N T A
M O T O R E S  M A R I N O S  V F I J O S  

A G A S O L I N A

R o d a m i e n t o s  a  B o l a s  s .  a .
SEVI UA i.co«u«A

“ E l S s ib tn a r t f io ”  d e  F r a n c i s c o  d e l  V a l l e  D is tr ib u Íd o re s rp « ra  Andalucía

C- DEROUI S. A.
dp artado. Z Z :  C f ld iz :  Taléf. Z S - 3 8

Los mejores Vinos de Vélez. — La más exquisita 
Manzanilla «ZULETA». -  C A FE Y  LICO RES 

VA RIA D A S TA PITA S =  Visite «EL SUBMARINO» 
S )  3  @'9 5

Falange Española, núm, 7 4  : Te léfono 148

“ La Argentina" de RIMOIIIBÍ im il
Ultramarinos finos.-Las mejores Chacinas de la Sierra. 

Conservas.-Cafés.-Vinos y Licores 
PESO E X A C T O .-S E R V IC IO  A DOMICILIO

1m  de d u str la ,  1Z y C alatrava, GZ San Fernando

Probad  el caldo F A S  de fí-alli-
S  .

na, ca rn e  y  ja m ó n  y no d ejaréis  de 
consuniirJo , por su exquisitez y 

gran  poder alim enticio.
Se vende en todos los com ercios de v íveres a  25 céa- 
tim os la s  DOS p astillas, y a  15 céntim os UNA, con 7 
gram os de peso en vez de 5 qne tienen otras m arcas

T A I i I i E R E S  D E  IiAlMEIACO  
IVEoisés Itérese ~y C." C5. t  .

TALLADO DE BTlGRANBS CÓNICOS Y RECTOS 
C O N S T R U C C IO N E S  M E C A N IC A S  :: FU N D IC IÓ N  Dh H IE R R O  Y  Mf t a i p c  

C O N S T R U C C IÓ N  D E  M O T O R E S  D IE S E L  : C O N ST R U C C IO N  D E  C A M B IO S D E  M A R C H A  
P A R A  M O T O R E S  M A R IN O S P a . n  -  -  =  C O N S T R U C C IO N  f  R E P aT a U Ó N

» D E  T O D A  C L A S E  D E  M A Q U IN A S
C O N ST R U C C IÓ N  D E  C A JA S  D E  V E L O C ID A D E S  Y  R E D U C T O R E S

C ^ i l - b a o : )  : :  a r e l é f o n o  © T S 0 5

Ayuntamiento de Madrid



Año II N ú m .  3 9
REDACCION V ADMINISTRACION Conatructori Naval 

■ —— JSeAXX. F e r ’xxca.xxcl.o -
ü S & B A O O  2  D& A B R I L  D E  1 9 3 8
I  —  SEGUNDO AÑO TRIUNFAL —

Teléfono 160 A p artad o  -4
Pr«cto de suteripeidn mensuel 1 Peeete 

N U M E R O  S U E L T O  0*30 Ptee Publieaeíón S em an al

I N T E G R I D A D

In terior sa tisfacción  y p ro ­
pia estim ación .—La in terio r 
satisfacción es la  resultante 
del deber cu m p lid o  p a r a  
quien teniendo de éste un 
concepto preciso lo  practica 
conscientemente en el orden 
de sus posibilidades.

Cumplir el deber por al­
canzar un premio material o 
«vitar el castigo no es m eri­
torio; el premio vendrá o no 
vendrá por el deber cumpli­
do, pero nunca habrá de ser 
5u móvil. Se ha de cumplir el 
deber por la  satisfacción que 
nos produzca hacerlo así. Y 
en tal sentido hemos de en­
cauzar nuestro afán de per­
feccionamiento personal; que 
5ca la  conciencia satisfecha 
remuneración insuperable de 
nuestros hechos; lo demás se 
nos dará o nó... por añadidu­
ra; y allá la  conciencia de los 
otros y su interior satisfac­
ción, que no la  nuestra.

La propia estim ación  es 
"rírtud inalienable de la  in tc- 
ríor satisfacción . Debemos 
proceder correctam ente en 
ionor a  nosotros mismos, y 
nada como esto—característi­
ca genuina de la  p ro p ia  esti­
la c ió n —, producirá la  inte- 
^or sa tis facc ión —que  ponde­
ráramos.

Mi el temor, ni el interés, 
ni la posible burla de los que 
Consideren signo de inteli­
gencia eludir el cumplimiento 
de determinada obligación, 
deben apartarnos del camino 
me nos imponga nuestra

■P^p/a estim ación . S i ésta nos exige el sacrificio , se- 
M llegado el momento de atender el mandato o caer 
m vilipendio. «Ser o no ser». La propia estim ación  
®o acepta términos medios. He aquí el por qué de

JOSÉ ANTONIO DIJO-
L a  base de convivencia humana, la base m atenat 

para el asentamiento del pueblo español, tam­bién está pendiente desde hace siglos.
E l fenómeno de la quiebra del capitalismo es 
univei sal. No es esta la ocasión de que yo  os 
hable de ¿l en sus carrcteres técnicos. Ya hemos 
tenido sobre ello otras comunicaciones. Ante  
otros auditorios, en otras circunstancias, he ha­
blado de esto más por menudo. Hoy, ante todos vosotros, sólo quiero f i ja r  el valor de algunas 
palabras para que no nos la deformen.
Cuando hablamos del capitalismo—y a  lo sabéis 
todos— no hablamos de la propiedad. La propie­
dad privada es lo contrario del capitalismo: L a  
propiedad es la proyeuión directa del hombre 
sobie sus cosas; es un atributo elemental huma­no. E l  capitalismo ha ido sustituyendo esta 
propiedad del hombre por la propiedad del capi­
tal, del instrumento técnico de dominación eco­
nómica. E l capitalismo, mediante la competen­
cia terrible y  desigual del capital grande con la 
propiedad pequeña, ha ido anulando el artesa­
nado, la pequeña industria, la  pequeña agricul­
tura', ha ido colocdndo lodo—v  vd colocándolo 
cada vez—en poder de los grandes truts, de los 
grandes grupos bancarios. E l  capitalismo redu­
ce a l  jm a l  a la misma situación de angustia, a 
la  misma situación infrahumana del h  <mbre des- 
p! endido de todos sus atributos, de todo el conte­
nido de su existencia, a ios patronos y  a  los 
obreros, a los h abajadores y  a los empresarios, 
y  eso si que qut¡tera que quedase bien grabado 
en la mente de todos-, es hora y a  que no nos pres­
temos a l  equivoco deque se presente .* los p a rti­
dos obreros como partidos antipaíronales o se 
presente a ios grubos patronales como contra­rios, como adversarios en lucha con los fbreros. 
Los obreros, los empresarios, los técnicos, los or­
ganizadores foi man la trama total de la pro­
ducción y  hay un sistema capitalista que con el 
crédito caro, que con los privilepos abusivos de 
accionista y  obligacionista se lleva, sin traba­

ja r , la  m g or parte de la producción y  hunde y  
empobrece por igual a los patronos, a  los empre­
sarios, a los organizadores y  a  los obreros.

tantos heroísm os, de tantas 
renunciaciones, del estoicis­
mo, de la  santidad...

La p ro p ia  estim ación  y la 
satis facc ión  in ter ior  son pa­
trimonio de los caracteres 
íntegros, virtualmente rectos 
y ejem plares. Quien ansia su 
posesión no es totalmente 
imperfecto y, su humana fla­
queza, yendo hacia ellas, se 
conform ará en moldes de 
virtud. Por el contrario, quien 
las desprecia puede conside­
rarse irremisiblemente per­
dido. Y  he aquí también el 
por qué de las cobardías, de 
las ruindades, de la traición, 
de la  maldad...

E l alma es esencial y po­
tencialmente buena; lo  de­
leznable es el mísero alber­
gue que la  deparamos, la 
sentina de nuestros vicios, 
de nuestra concupiscencia. 
Nuestra voluntad, libre por 
designio divino, es tosco va­
so de barro o  copa de finísi­
mo cristal para el espíritu. 
Como sanctasanctórum  de­
bemos cuidar, por tanto, el 
castillo de nuestras morta­
les torpezas.

■ E l alma es capital que no 
nos pertenece sino en usu­
fructo; la  p ro p ia  estim ación  
es su m ejor defensa y e l pró­
digo de ella  será raaldito.de 
su Patria y enemigo de Dios.

Buen vivir y vivir b ien .— 
nBso está  m uy b ien  en  teo­
r ía ; p e ro  en la  vida e s  indis­
p en sa b le  m u cha flex ib ili­
dad... p a r a  con vm r». Habla 
un «filósofo» (?) De tal mo­
do se titulan los que cono­

ciendo el camino inmutable del deber quieren seguir 
por más cómodos senderos,

¿Convivencia o complicidad?...
S í convivir es adaptarse a l medio de los que no

Ayuntamiento de Madrid
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ftrocedcn rectamente, ¿para qué caso reservaremos 
a palabra «complicidad»? Y  es, a nuestro juicio, la 
que les viene como anillo al dedo a sem ejantes «filó­

sofos» de guardarropía, torcedores de su propia con­
ciencia por miedo que es cobardía o por medro que 
es avilantez.

Un buen v iv ir  no siempre vale por vivir bien. 
Muchas veces uña y otra cosa son diaraetralmente 
opuestas.

P ara un buen vivir, en la  material acepción de la 
palabra, puede estorbar la  bondad absoluta; pero pa­
ra  vivir b ien  han de contar necesariam ente e esfuer­
zo, el valor y la  sinceridad de la  bondad integral, 
que es honradez.

C onsuelos de la  relatividad.— *E s peor lo  que 
hace Fulano». «Es mucho más culpable Zutano». 
Y  «ipara lo  que voy a  sacarl». Cuando se habla así 
se  incurre en la  m ás imponderable de las cobardías.

Menguado quien disculpa su  ruindad con la  de

iEl Angelus...!
...La celeste voz-..

Unas alas que vuelan en la altura; 
una ráfaga azul, un resplandor, 
y el alma se arrodilla en el misterio 
y es más cándido y niño el corazón-..

¡El Angelus...!
...La celeste voz...

Mudas las aguas su corriente harén; 
absorto y mudo queda el ruiseñor...
En el árbol la hoja se hace muda 
y  mudo queda el céfiro en la flor-..

En la paz de la hora...
...La cele.ste voz--- 

¡Salve, oh Maríal, 
llena eres de gracia; 
entre todas las mujeres 
te escogió el Señor...!

¡Oh celeste palabra-..! lOh armoniosa palabra...' 
¡Cómo se arroba en ella el corazón--!
¡Qué inefables recuerdos nos envuelven.-I 
iQué panal en los labios la oración...!

En la paz de la hora...
Aún más dulce la voz...

¡Una Virgen a Dios le dice. .l ¡FIAT!
¡He aquí la Esclava dei Señor . .1

|0h la humilde palabra; la gloriosa palabra*.! 
¡Cómo se arroba en ella el corazón...!
¡Cómo canta el querube al escucharla. .1 
¡Cómo el orbe se innunda en resplandor...)

¡De rodillas les Cielos; los Man»« de rodillas 
y  sobre el mundo, arrodillado el Sol!

A una Virgen, paloma inmaculada, 
la paloma divina descendió 
y  el Verbo se hizo carne de María 
y María fué altar de redención..!

¡El Angelus...!
irEl Angelus!!

¡El alma se arrodilla, y en los labios 
tiembla todo el panal de la oración...!

E v a  C ERVA N TES.

otros más ruines que él; pero menos cobardes si no- 
buscan tan acom odaticio consuelo.

A los o jos de Dios no se oculta cosa alguna; so­
lo É l puede juzgar de nuestras faltas y calificarlas 
exactamente; y al hacerlo así no las apreciará en re­
lación  con las de los demás sino en su propio valor 
absoluto. Incurrir en error y tranquilizar nuestra 
conciencia porque de mayor monta los apreciamos 
en el prójimo es algo completamente estúpido por 
inútil. Para la conciencia, verdadero lazo de unión 
con la  Divinidad, no puede existir otra moneda que 
la  reparación del mal ni es tampoco admisible que 
digamos blasfemamente que no vale la  pena hacer 
esto o  lo otro por lo  que hemos de sacar de ello E)so 
será aquí, en este pobre mundo de nuestros pecados 
y olvidándonos del «más allá» donde nos aguarda 
una justicia tan equitativa como inexorable.

E d u a r d o  d e  SANTIAGO Y  CARRIÓN.

C A S T I L L O S
Sería  interesantc'establecer un paralelo entre la 

obra de los Reyes Católicos y la  que hoy en día va 
realizando el nuevo Estado, porque no se trata de 
una mera coincidencia de los signos y nombres de 
ambas, sino de la  identidad de sus fines, a  cuya con­
secución se han opuesto hasta los mismos obstácu­
los. S i paradógico parece que precisamente en el 
momento que mayor era la independencia de la  no­
bleza opuesta al poder real, éste pudiera conseguir 
la  unidad de España, no deja de serlo y hasta a 
nosotros mismos nos asom bra, que el comienzo de 
esta Reconquista haya sido cuando m ayor fuerza 
poseía el enemigo dispuesto a despedazar nuestro- 
suelo. E sa  identidad se nota, asim ism o en el afán de 
justicia y ha.sfa en las grandes figuras representati­
vas. Pero donde más puede verse, es en el conjunto- 
de obstáculos que llamaremos «C astillos-.

Construyéronse los castillos para defensa de las 
zonas fronterizas, siendo baluartes de nuestra 
CALIDA en las guerras medievales. No podían tener 
m ejor misión; era en ellos donde se estrellaban los 
ataques de los infieles y de allí partían nuestros 
guerreros para ir  ampliando los escasos dominios 
que entonces poseían. H asta la  misma Castilla, mé­
dula de España, debe sus nombres a esas fortalezas. 
Pero conforme fue retirándose el peligro, muchos 
castillos se trocaron en refugios de la  nobleza deso­
bediente al Rey; pasaron a  ser instrumentos de Iff 
anarquía, frente a las tendencias unitarias.

Actualmente, han perdido los castillos su eficacia 
en la  guerra. Pero algo ha quedado de ellos en 
nuestro ánimo; el afán de refugiarse cada cual en st 
mismo, de vivir en «su castillo». Y  así, ese sentimien­
to del individualismo—que aplicado al bien, dá bue­
nos resultados—ha llegado a  convertirse en un de­
fecto de la  raza. Siempre hemos reclam ado liberta­
des y derechos, no deberes que cumplir en defensa 
de la  colectividad y la  Patria. El comerciante apa­
renta desconocer todo aquello que, entrando en sus 
cálculos, pueda serle perjudicial; los de una profc" 
sión se  consideran con derechos exclusivos de su 
dignidad; los de otra piensan que solam ente a ello» 
les vienen las  desgracias...

Claro está que la  solución la  tiene bien sabida «f 
nuevo Estado; le basta con exauihiar la que dieroo" 
los Reyes Católicos a ese problema: Todos los seño­
res fuera de sus particulares conveniencias y encua­
drados en los Sindicatos.
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E n la  nueva España será un delito todo atentado 
a  la UNIDAD. Porque hay que realizar una tarca 
que exige unión en todo, tarea «a cuya realización 
habrán de plegarse inexorablem ente los intereses de 
los individuos, los grupos y las clases».

Dentro dcl ambiente de M ilicia que caracterizará
* todos nuestros actos, los Sindicatos serán como los 

antiguos castillos medievales: fortalezas, fortalezas 
dcl Trabajo; dentro dcl ambiente de Religión y aus­
teridad que inform ará toda nuestra existencia, los 
Sindicatos serán a modo de comunidades donde, 
haciendo la  penitencia de nuestros pecados, vivamos 
trabajando y defendiendo la  CAUSA de España, en 
espera de la hora final... A. M i l l á n  P u e l l b s .

|Y qué talento de niño!
E s mi amigo Currito un gitano muy juncal, de esos 

que entran poquitos en liora. Tiene a gala ser hijo de 
ésta bendita cierra de las íañ a illa s  y  se siente de ella 
tan orgulloso, que cuando se cantiñea por lo jondu, raro 
es la vez que no se arranca con aquedo de:

«Entre montones de sal 
fué mi cuna San Fernando.»

Hombre simpático, servicial, amigo de sus amigos y 
<on esa gracia natural con que la Divina Providencia 
ha tenido a bien dotar a los hijos de ésta perla del mun­
do llamada Andalucía.

Tiene un corazón más grande, que la más grande de
• las catedrales; y miren, mis lectores, si es así, que cuan­
do escucha alguna narración que sea, nada más que un 
poquitín sentimental, en seguida se le as(>man dos lágri­
mas y dice con cara suplicante:

—¡Hombre, no siga usté; se lo pío por su mare. Me 
está usté poniendo er bello como púas de jigos chumbos 
y me parece, totarmente, que me están dando pinselás 
de éter por la columna esa que tenemos en la esparda 
y que no me acuerdo cómo le llaman los médicos!

En determinada ocasión, rogué, muy encarecidamen­
te, a mi buen amigo, que me hiciera algún trabajito pa­
ra «HAZ», y hoy cuando ya me creía olvidado recibo 
la siguiente carta, que te doy a conocer, lector paciente; 
la que lo mismo que el trabajo que me adjunta, he teni­
do que timar, lo mejor que he podido cumpliendo de 
tal modo, gustoso, sus instrucciones. Dice así:

«Mi apreciable Don Irzión: ¡Camará que s t  gasta us­
té un surdónimo que cuando lo tengo que pronuncié me 

queo solo estornuando y estoy ya jarto de partir correas 
de los pantalones; lo que le demuestra lo mucho que le 
recuerdo.

Yo sé ser agradesío, y como todo lo que usté rae 
pie lo resibo como si fuera una orden der Generalísimo. 
¡Y mire que si er me manda que me encarame en to lo 
arto de la Girarda, pues-así lo requiere er porbeni de 
España, me encaramo, y asumo coacluio; y. después 
de encaramao, me pongo a pregoné er Pirulín de la Ha­
bana como quien no quié la cosa. {Estamos?

Bueno; le desía. que soy agradesío y como usté me 
pidió que escribiera argo para «HAZ» pues le mando 
ese escrito rogándole, que le pase su garlopa y le de su 
mijita de lija fina; poniéndole tos los garabatos esos que 
^  gastan ustedes, pues mi menda de esa retajila no sa­
be un rea.

Sin más por hoy. sabe le apresia su afertisimo 
amigo. Ci/RH'' »

He aquí lo que cuenta el gitano:
«Una noche.una mofena mu jitana, de negros risos y 

ojos com luseros paseaba en su tremo de oro y grana 
por er barrio de las Callejuelas. Repicaba, como loca, 
tina campana, er pueblo la aclamaba como reina y er 
niño que en sus brazos sostenía, más aUgre que unas 
■castañuelas, se reía; paresiendo totarmente, que desía 
a su mare; «¡Qué Contento estoy, rauresita de mi arma: 

'«:ómo te quieren los cailejoleros!».
A mí me daban ganas ae rei^ponderle, muy respe­

tuosamente: «Pero, niño. ¡Si es ella la cañí de nuestros 
■amores! ¡Sí es la emperatri der má! ¡Si es er consuelo 
«n nuestras penas y er faro de los pecaores. ¿Cómo no 
hemos de queré esa prenda que tienes por mare?»

¡Y  qué acompañamiento! Generales, infíníáde mi­
litares, cornetas.-tambores, la banda de Infantería de 
Marina, unos marineros mu majos, señoras j’Jcaballeros 
con parmatorias de rabo larg o y ... ¡casi ná!: cuatro 
guardias mu bien plantaos, le daban escorta y con unas 
caritas quejparesían desi; «Er que se atreba a tocá a 
ésta señora le jasemos la permanente.»

¡Qué cantiá de flores! Aquella noche totarmente pa­
resía que, por orden de Nuestro Pare Jesús, se habían 
abierto las escotillas der Firmamento y por ellas, unos 
angelitos mu requeteguapos, borcaban canastas y más. 
canastas de lindísimas flores sobre er trono d é la  Gua­
na der Carmelo, que vale más millones que estreliitas 
tiene er Cielo. (Por supuesto er Cielo de por aquí, pues 
me dá er corasón ¡y mi co>asón me es mu !eá! que en 
otros lugares no hay tantas estrellas.)

A su paso toito er barrio se disputaba er puesto pa 
orsequiarla. Unos le ofresían coronas, otros belas, y er 
que nada podía darle, por lo grande de su pobresa. le 
entregaba, en una orasión, su corasón marinero. ¡Y  qui­
no vale na er corasón de un hijo de la ma!

A r pasá la gitanilla por delante de una de las casas 
der barrio, salló a su puerta una ansianita que en sus 
manos, difícirmente sostenía una mariposa. Rogó que 
le pararan er tronó y mirando a la Virgen le dijo, tem­
blorosa, mientras dos lágrimas, como dos calabazas de 
Rota, asomaban a  sus ojos;

—Un reá que tenía, por to capitá, morena de mis 
entrañas, lo he imbertío en ascite pa alumbrá mi puerta 
cuando tú pasaras por ella. No tengo más; i>ero si argún 
día soy faboresía por la suerte, ten la seguriá que yo te 
jago un palasio pa tu hijo y pa ti ¡qué será ia armirasión 
der mundo! y cuando lo vean los turitas, o como se 
llamen ¡si no se ponen una correa pa aguantarse la bar­
ba, se les va a queá la boca como la compuerta de un 
estero!

Prinsipia a entrar nuestra Carmen en su templo. La 
campana suena, nuevamente, loca de alegría, dando 
más vuelca que erTío  vivo. Los fuegos artifisiales con 
unos petardos ¡que se las traen! me tienen un poco es* 
camao; dando de cuando en cuando unos sartitos como 
si me bailara un fonirón. Suena la corneta; los .sordaos 
presentan las armas y a los acordes del irno nasioná. 
entre vivas y parmas, desaparese la mare der niño que, 
como antes dije, reía más alegre que unas castañuelas.

Cuando er templo queó completamente solo, yo que 
detrás de una colurna me ocurtaba, pues quería difrutá 
de !a soleá y der santo sLlensio que reinaba en er bendi­
to lugá, escuché er diágolo siguiente, entre la mare y er 
niño:

—¿Estás contento, hijo mío?
-  ¡Ya lo creo, maresita mía, que lo estoy!
—¿Has visto cómo me quieren mis hijos y cómo se 

han murtiplicao en sus orsequios?
—Sí. mare de mi arma; pero lo que queará, por siem­

pre, grabá en mi corasón, con letras de oro, es aquella 
ansianita que gastó en aseite. er solo reá que tenia, pa 
alumbrá la calle a tu paso por ella. Asi quiero yo a los 
hombres: que se desprendan de to, pa dártelo a ti, que 
eres el orgullo der Cielo.

—Pero no sigamos, continuó er niño. Ya charlart- 
mos mañana; pues detrás de aquella colurna está un gi­
tano cunoso que nos está escuchando. Tiene unas cuen- 
tesitas pendientes conmigo y .. .

No quise escuchá más. Salí de estampía, a más de 
doscientos por minuto, sanándome to lo i,ue a mi paso 
se oponía. Como loco trinqué la calle -.o sé si por la 
puerta o por er tejao; y temblando como no he temblao 
ni temblaré en mi vía, llegué a mi casa, con más de dos 
mil tuneiás de miedo.

;Pero cómo me habrá podio vé. si yo estaba ocurto 
por la colurna? me preguntaba a mi mismo.

Más tranquilo ar día siguiente, después de consurtá 
con la armoá. que es mu buena, consejera, me he res­
pondió:

¿Cómo no me iba a vé a trabé de una columa er que 
llegó con su mirá ar fondo de mi cousensia, pues esas 
cuentas que me tiene que ajustá son um verdá, como 
que yo me llamo Curro.'

lOué talento de niñol» Por el retoque
IxióN.
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P R E A M B U L O
«Renovando la Tradición Católicai 

de justicia social v alto sentido hun »• 
no que informó nuestra legislación ( e 
Imperio, el Estado Nacional en cuanto 
es instrumento totalitario al servicio 
de la integridad de la Patria, y Sindi­
calista en cuanto representa una reac­
ción contra el capitalismo libera! y el 
materialismo marxistíi, emprende la 
tarea de realizar—con aire militar, 
constructivo y gravemente religioso— 
la Revolución que España tiene pen­
diente y que ha de devolver a los espa­
ñoles, de una vez para siempre, la Pa­
tria, el Pan y la Justicia.

Para conseguirlo — atendiendo por 
otra parte a cumplir las consignas de 
Unidad, Libertad y Grandeza de Espa­
ña—acude al plano de lo social con la 
voluntad de poner la riqueza al servicio 
del pueblo español, subordinando la 
economía a  su política.

Y  partiendo de una concepción de 
España como unidad de destino, mani­
fiesta, mediante las presentes declara­
ciones, su designio de que también la 
producción española—en la hermandad 
de todos sus elementos—sea una Uni­
dad que sirva a la fortaleza de la Patria 
y  sostenga los instrumentos de su po­
der. , .

El.Estado español, recién establecido, 
formula felizmente, con estas declara­
ciones que inspirarán su política social 
y  económica, el deseo y la exigencia 
de cuantos combaten en las trincheras 
y  forman, por el honor, el valor y el 
trabajo, la más adelantada aristocracia 
de esta Era nacional.

Ante los españoles, irrevocablemente 
unidos en el sacrificio y en la esperanza, 

DECLARAMOS:
Definición del trabajo. /.—Primero; 

El trabáje es la participación del hom­
bre en la producción, mediante el e jer­
cicio voluntariamente prestado de sus 
facultades intelectuales y manuales, 
según la personal vocación, en orden al 
decoro y holgura de su vida y al mejor 
desarrollo de la econoníía nacional.

Segundo: Por seresencialmenté per­
sonal y humano, el trabajo no puede 
reducirse a  un concepto m aterial' de 
mercancía, ni ser objeto de transac­
ción, incompatible con la dignidad per­
sonal de quien lo préste.'

Tercero: E l derecho ¿e  trabajar es 
consecuencia del deber impuesto' al 
hombre por Dios, para el rumpliaiiébtó 
de suS firfes individuales y la prosperi­
dad y grandeza de la Patria.

Cuarto: El Estado valora y  exalta el 
trabajo, fecunda expresión del espíritu 
creador del hombre, y  en tal sentido lo 
protegerá con la fuerza de la ley. otor-

gándole las máximas consideraciones y 
aciéndoto compatible con el cumpli­
miento de los demás fines individuales, 

fnmiüiircs V «rtci-.l'-t.

Quinto: El trabajo, como deber so­
cial, será exigido inexcusablemente en 
cualquiera de sus formas a todos los 
españoles no impedidos. Estimándolo 
tiibuto obligado al patrimonio nacional.

Sexto; El trabajo constituye uno de 
los más nobles atributos de jerarquía y 
de honor, y es en titulo suficiente para 
exigir la asistencia y tutela del Estado.

Séptimo: Servicio es el trabajo que 
se presta con heroísmo, desinterés o 
abnegación, con ánimo de contribuir al 
bien superior que Elspafia representa.

Octavo: Todos los españoles tienen 
deiecho al trabajo. La satisfacción de 
este derecho es misión principal del 
Estado.

L a d^ en sa  del trabajador. I I .—Pri­
mero: El Estado se compromete a ejer­
cer una acción constante y eficaz en 
defensa del trabajador, su vida y su 
trabajo. Lim itará convenientemente la 
duración de la jornada para que no sea 
excesiva y otorgará al trabajo toda 
suerte de garantí >s de orden defensivo 
y humanitario. En especial prohibirá 
el trabajo nocturno de las mujeres y 
niños, y regulará el trabajo a domicilio 
y libertará a la mujer casada del taller 
y de la  fábrica.

Segundo: El Estado mantendrá el 
descanso dominical como condición 

, sagrada en la protección del trabajo.
Tercero; Sin pérdida de la retribu­

ción y teniendo en cuenta las necesida­
des técnicas de las empresas las leyes 
obligarán a que sean respetadas las 
festividades religiosas que las tradicio­
nes imponen, las civiles declaradas co­
mo tales y. la asistencia a las ceremo­
nias que los jerarcas nacionales del 
Movimiento ordenen.

Cuarto; Declarando, fiesta nacional 
el 18 de Ju lio , iniciación del glorioso 
Alzamiento, será considerado además ' 
como fiesta de exaltación del trabajo.

Quinto: Todo ti abajador tendrá dere­
cho a unas vacaciones anuales retri­
buidas, para proporcionarle un mereci­
do reposo, organizándose al efecto las 

, instituciones qu>- aseguren el mejor 
cumplimiento de ¡ sta disposición.

Sexto: Se crearán las instituciones 
necesarias para que en las horas libres 
y en los recreos de los trabajadores, 
tengan ésto.s acceso al disfrute de todos 
los bienes de la cultura, la áléj.Tía, la 

;milicia> la salud \ ci deporte.
Retribución, stih^idio fam ilia r  y  re-

£HlacfóH ■ del trubujo:- ///.«-Primero: 
a  retribución d «  trabajo será de. un 

mínimo suficiente para proporcicnar ai 
trabajador y su  familia una vida moral 
y digna.

Segundo; Se establecerá el subsidio 
familiar por medio de organismos ade­
cuados.

Tercero: Gradu d e inflexiblemente 
se elevará el nivel de la vida de los 
trabajadores en la medida que lo per­
mita el superior interés de la nación.

Cuarto; El Estado fijará

'ortalecer su sentido de responsa. 
en el mismo, en los trabajos que 
blezcan las leyes.

E l artesanado. /P.—Primero: 
tesanado -herencia viva de un 
pasado gremial—será fom
cazmente protegido, por ser pro?'
completa de la persona human*  ̂
trabajo y suponer una forma w 
ducción igualmente apartada de la 
centración capitalista y del gre,"* 
marxista.

E l trabajo agrícola.
Las normas de trabajo en la ^  
agrícola se ajustarán a sus 
características y a las variacto^ 
clónales impuestas por la natur*

Segundo: El Estado cuidará 
mente la educación técnica o 
ductor agrícola, capacitánt^, 
realizar todos los trabajos exigi' 
cada unidad de explotación.

Tercero: Se disciplinarán y J
zarán los precios de los P''* 
productos, a fin de asegurar “ 
ficio mínimo en condiciones o 
al empresario agrícola,, y 
cuencia, exigirle para los trap». 
jornales queJes permitan 
condiciones de vida. . « r a

Cuarto: Se tenderá a 
familia campesina de una 
cela, huerto familiar, 
atenderá sus necesidades e' 
y ocupar su actividad en 
paro. ' —

Quinto:’ Se conseguirá 
miento de la vida rural, peri? 
la vivienda campesina y t”é) 
condiciones higiénicas .de * 
y caseríos dé B saafia .. ■ - —lá

Sexto: El Estado 
arrendatarios la estabilidad 
vo de la tierra por medio d ^  
a largo plazo que les gajaflu , 
el deshaucio injustificado  ̂gj<jr*s 
ren la amortbación de 
hubieren realizado en el P* uji 
piración del Estado arbitr®^
c o n t l u r e n t c s  para que la tie

justas, pase a quienes
para la regulación del trabajo, COI #ente la explotan, 
jeción a las cuales se establecerti vbajadores'del m ar. F/ .'-P ri- 
relaciones entre ios trabajadores j g Estado atenderá con máxi- 
empresas. El conlenido pnmordia dtud a los trabajadores del 
dichas relaciones serán, tanto U lindóles de instituciones ade- 
tecciOn del trabajo y su remuner» para impedir la depreciación de 
como el recíproca deber de let tacía y facilitarles el acceso a 
aststencia y patriotismo en los «  ¡edad de los elementos necesa- 
sarios y la fidelidad y subordiiu je l desempeño de su profesión.

¿ A 1 «tinrtirat ^Ifatura del trabajo. F//.—Pri-
Es?ado cuidará de conocer si las ^  o í  c S
diciones económicas y de todo o
en que se realiza el trabajo son las ^usticia
en justicia corresponden al trabjja

Sexto: El Estado velará por la s Wal. F///.—Primero: El capí- 
ridad y continuidad en el trabajo, imstrumento de la producción.

Séptimo: La empresa habrádeii bo: La Empresa, como unidad 
mar a su persona! de la marcha i bra, ordenará los elementos que 
producción en la medida necesaria en una jerarquía que subor-

mejor»*’

de orden instrumental a los de 
íhumana y todos ellos ai bien

ffo: El jefe  de la Empresa asu- 
t si la dirección de la misma, 
aponsable de ella ante el Es-

El beneficio de la Empresa, 
« Un justo interés del capital, se 
Icón preferencia a la formación 
“ ervas necesarias para su esta- 

perfeccionamiento de la pro- 
'[y al mejoramiento délas con­

de trabajo y vida de los 
crés.

/X.—Primero; El crédito 
2rá en forma que, además de 

su cometido de deaarrollar 
‘ nacional,, contribuya a  crear 

el pequeño patrinronio agrí- 
JUero, industrial y comercial. 

La honorabilidad y la coñ­
udas en la competencia en el 

instituirán garantías efectivas 
“ucesión de créditos. E l Esta- 
hrá implacablemente todas 
i de usura.

[Jgxros sociales. X .—Primero: 
Uón proporcionará al trabaja- 
“ ridad de su amparo en el

Se incrementarán los segu- 
•ics de vejez, invalidez, mater- 
*’!identes del trabajo, enferme- 

■ufesionales, tuberculosis y 
tendiéndose a la implan- 

Un seguro .total. De modo 
*lse atenderá a dotar a los 

ancianos de un retiro su-

Lk'iíhm ftm ción de r.n- 
iniciativa privada. XI. —

' l-a producción nacional c^ns- 
^Unidad económica al servicio 

Es deber de todo español 
*> mejorarla e incrementarla.
® factores que en la produc- 
•'''ienen quedan subordinados 

interés de la nación.
Los actcs individuales o

colectivos que de algún modo turben la 
normalidad de la producción o atenten 
contra ella serán considerados como 
delito de les 1 Patria.

Tercero: La disminución dolosa del 
rendimiento en el trabajo habrá de ser 
objeto de sanción adecuada.

Cuarto: En general, el Estado no será 
empresario sino cuando falte la inicia­
tiva privada o lo exijan los intereses 
superiores de la nación.

Quinto: El Estado por sí o a través 
de sus Sindicatos impedirá toda com­
petencia desleal en el campo de la pro­
ducción, así como aquellas actividades 
que dificulten la economía nacional, es­
timulando en cambio el normal estable­
cimiento o desarrollo de cuantas ini­
ciativas tiendan a su perfeccionamiento.

Sexto: E l Estado reconoce la inicia­
tiva privada como fuente fecunda de la 
vida económica de la nación.

L a  ja m il ia .X II .  — Pñttíeto: El Esta­
do reconoce y ampara la propiedad 
privada como medio natural para e! 
cumplimiento de las funciones indivi­
duales, familiares y sociales. Todas las 
formas de -propiedad quedan subordi­
nadas al interés supremo de la nación, 
cuyo intérprete es el Estado.

Segundo: El Estado asume la tarea 
de multiplicar v hacer asequible a  to­
dos los españoles las formas de propie­
dad ligadas vitalmente a la persona 
humana: el hogar, familia, la heredad 
de la tierra y los instrumentos o bienes 
de trabajo para uso cotidiano.

Tercero: Reconoce a la familia como 
célula primaria natural y fundamento 
de la sociedad y, al mismo, tiempo, 
como institución moral dotada de dere­
cho inalienable y superior a toda ley 
positiva. Para mayor garantía de su 
conservación y continuidad se recono­
cerá el patrimonio familiar inembar­
gable.

E l Sindicato único y  vertical. X III. — 
Primero: L a  organización nacionalsin- 
dicalista del Estado se inspirará en tos 
principios de unidad, totalidad y jerar­
quías.

Segundo: Todos los factores de la 
economía serán encuadrados por ramas 
de la producción o servicios en Sindi­
catos verticales. Las profesiones libe­
rales y técnicas se organizarán de mo- • 
do similar, conforme détermineii las 
leyes.

Tercero: El Sindicato vertical es una 
corporación de derecho público que se 
constituye por la integración en uopr- / 
ganismo unitario de todos los eleméa* .. . 
tosqué cqnsagrajii sus áctividádes al' 
cumplimiento del proceso éconófnlcó 
dentro de un determinado servicio o 
rama de la producción, ordenados je ­
rárquicamente bajo la dirección del 
Estado.

Cuarto: Las jerarquías del Sindicato 
recaerán necesariamente en militantes 
de Falange Española Tradicionalista y 
de las J .  O. N S.

Quinto: Ei Sindicato vertical es ins­
trumento al servicio del-Estado, a  tra­
vés del cual realizará principalmente 
su política económica. Al Sindicato 
corresponde conocer los problemas de 
la producción y proponer sus solucio­
nes, .subordinándolas al interés nacio­
nal. El Sindicato vertical podrá inter­
venir por intermedio de órganos, 
especializados en la reglamentación, 
vigilancia y cumplimiento de las condi­
ciones de trabajo. . ■

Sexto: E l Sindicato vertical podrá 
iniciar, mantener o fiscalizar organis­
mos de investigación, educación moral, 
física y profesional, previsión auxiliar 
y los de carácter social que interese a 
los elementos de la producción.

Séptimo: Establecerá oficinas de co­
locación para proporcionar empleo al 
trabajador, de acuerdo con su aptitud 
y méiilos.

Octavo; Corresponde a los Sindicatos 
suministrar al Estado los dato^ preci­
sos para elaborar las estadísticas úe su 
producción.

Noveno: La ley de sindicación deter­
minará la forma de incorporar a la 
nueva organización las actuales asocia­
ciones económicas y profesionales.

L os trabajadores españoles en el ex ­
tranjero. a / F .—Primero; El Estado 
dictará las oportunas medidas de pro­
tección del trabajo nacional en nuestro 
territorio, y mediante tratados de tra­
bajo con otras potencias cuidará de 
amparar la ntuación profesional de los 
trabajadores españoles residentes en el 
extranjero.

Ante la  heroica tarea militar. XV.— 
Primero: En la fecha en que éste fuero 
se promulga España está empeñada en 
usa heroica tarea m ilitar en la que sal­
va los valores del espíritu y la cultura 
del mundo a costa de perder buena 
parte de sus riquezas materiales.

A la generosidad de la juventud que 
combate y a  la de España misma ha de 
responder abnegadamente la produc­
ción nacional con todos sus elementos.

Por ello en esta carta de derechos y 
deberes dejamos aquí consignados co­
mo más urgente e ineludible los que de 
aquellos elementos productores contri­
buyan con equitativa y alegré aporta­
ción a rehacer .el suelo español y las 
bases de su póilerío.

L a juventud combatiente a  los pues­
tos de trabajo, XVI.—Primero: El Esta­
do se cornpromete a incorporar la'ju- 

.ventud ^combatiente a los puestos de 
tr^bajó^ de honor .,o de. rnando, ,a los 
qÜe tiehcfrdei'echo CbiWo' ésp.Vñóles y 
que han conquistado como héroes.

P o r  la  P a tr ia , el P a n  y  la  Justicia. 

{A RRIBA  E S P A Ñ A ! 
{A RRIBA  E L  TRA BA JO ! 

{VIVA FR A N C O !

1 I
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Siempre que me encuentro con el -amigo de ayer, 
de la infancia quise decir, me coloca el mismo disco: 
• Chiquillo, que m ajo  estás; de buen humor a  todas 
horas*; y  termina preguntándome: ¿No te enfadas 
nunca? Yo le contesto que jam ás estoy de buen tem­
ple; que soy  un hombre triste, que sufro en silencio y 
guardo todas mis cuitas para mi capote... Claro está 
que mi semblante nada refleja, y  no ciertamente por­
que trate de disimular o fingir, sino sencillamente, 
porque lo que a mi me pase a nadie le interesa, ni 
nadie ha de remediarlo.

Yo no soy de los seres am argados que se lanzan 
a  la  calle dispuestos a  meter en un puño el corazón 
dcl primer conocido, amigo o pariente que se echan 
a la cara.

E l mismo amigo que me interpela, que es hombre 
de dinero y vive cómodamente, engolfado en sus pro­
piedades rústicas y urbanas; que la  fortuna le sonríe 
y guía, es temible, cuando a fuer de campechano, 
sencillo y confidente, me cuenta todas sus contrarie­
dades. Estas consisten en que su  esposa no cesa de 
ganar kilos, es una m ujer de peso; que el mayor de 
sus h ijos es de «cuota» y se enamoró locamente de 
una tanguista y la  cuota aumenta; que no llovió a 
tiempo y la cosecha es m ala. Y  en cambio, nada rela­
ta de su ya crónica afección cardiaca, que es la  ver­
dadera causa de sus pesimismos.

Bueno y santo que nos desahoguemos alguna vez, 
pero de ello a pararle a  uno en su camino cuando 
m ás distraído se va y de buenas a  primeras que le 
espeten: «chico, me alegro verte bueno; dame un 
abrazo, tal vez el último; pienso eliminarme de este 
mundo en cuanto anochcsca; la vida al lado de mi 
suegra se hace imposible; es una fiera y antes que 
pasar a la  posteridad con el dictado  de parricida 
prefiero ser suicida que si bien suena mal, el estiqm a  
fam iliar queda a cubierto; lo  siento por mi m ujer y 
jo s  chicos; pero no  hay m ás remedio; adiós...»

La vida, tanto los m ejores raetaflsicos como yo, 
h em os conven ido  en que debiera ser siempre un cur­
so  de filosofía pura y no darle más im portancia que 
la  muy relativa que en sí tienen todas sus inciden­
cias . Mas como la  filosofía no es m anjar sazonado 
y*que esté a la m ano de todo mortal, acontece que 
nosotros mismos som os los culpables de cuanto nos 
suele ocurrir.

Y a se sabe que el tabaco, el vino, los licores y 
otros artículos no son necesarios a  la  vida del hom­
bre y no obstante fumamos y bebemos y cuando f  os 
hace daño y se nos inflama el hígado, ¿por qué po­
nernos de mal humor? [Si la culpa es de uno! Y  s i en­
cima de no reconocerlo así, le fruncimos el ceño a  la 
fam ilia o al amigo, ¿no estarem os pregonando nues­
tra insensatez? Preceptos de educación social obligan 
a  los pacientes a ser—cuando m enos-pru d entes y 
reservados.

Aunque nos duela el esternón hay que mostrarse 
fuerte y animoso, que no se lo  conozcan a  uno, ni la  fi­
sonom ía denote el m enor rictus  de amargura... Y  no 
perdamos de vista al am igo cariñ oso  y  leal, al entra­

ñable, al depositario de nuestras confidencias que 
ante uno se  conduele amargamente de nuestra situa­
ción, y no bien se ale ja  suele pensar y decir para si 
mismo: ‘ Anda y que se chinche, si viviera como yo 
sin dos pesetas y sin tener casi que ponerse, no co­
mería, bebería, fumaria y gozaría de la  vida...! ¡[Va­
liente tontaina!!»

Seam os algo filósofos, y  desde luego asazmente 
optimistas, que el fatalism o y el derrotismo, se cuelan 
sin previo aviso y una vez dentro es tan difícil echar­
los, cual si de inquilinos sé tratase y al... ¡amparo de 
la  Ley!

Alajó.

Los exquisitos Bom bones y Chocolates

¡NO TIENEN RIVAL!
Para pedidos en San Fernando v Chiciana de la Fron­
tera, a su Agente en esta

b . Hanuei H uñoz Caro
Tel. 151. ■ Apartado 16. - SAN FERNANDO (Cádiz,)

El sábado anterior habló a nuestros obreros y em­
pleados de La Carraca y San Carlos, el Rvdo- Padre de 
los Sagrados Corazones don José Calasánz Baradat, re­
cientemente evadido de Barcelona.

A  las once y media, procedente de Jerez de la Fron* 
tera y acompañado del Jefe Provincial de Propaganda de 
Falange Española Tradicionalista y de las JON.y-, cama- 
rada Alfonso Patrón, Secretario de dicha Jefatura y 
Regidora Provincial de Prensa y Propaganda camarada 
Pilar de Avia Marín, llegaron a nuestra P'actoría siendo 
recibidos por la Jefe Local de la Sección Femenina de 
F. E. T. camarada María Luisa CelHer, Delegada de 
Auxilio Social camarad C >ncepción Moreno García. 
Subdirector de estos Talleres, Jefe Local de F- E- T- 
camarada José María Casas, Secretario, y Delegado de 
Prensa, dirigiéndose st-guidaniente a la Escuels" de 
Aprendices en cuya nave central se había levantado una 
tribuna que lucía al fondo la Bandera Nacional y en d 
centro un letrero'en el que se leía: ^Tva Franco!

Ei Padre, clara y sencillamente, empezó por expresaf 
a los obreros su agradecimiento por haber acudido ® 

. e.scucharle, ‘ no por halagaros—dijo—sino porque entre 
vosotros me considero más sacerdote, siendo asi—-entre 
obreros —como mejor se cumple la misión que Dios nos 

^ha conñado*.
Refiere después el caso de aquel sabio que encon­

trándose gravemente enfermo y no pudiendo recibir e' 
Viático a causa del mal que padecía, mandó traer 
a su lecho a un trabajador anciano. Extrañados los ser­
vidores, una vez cumplimentada la orden, se atrevieron 
a préguiilarle que a qué se debía su deseo, a |lo que res­
pondió el sabio;

— Voy a morir y pronto, y no pudiendo recibif » 
Cristo a causa de mi enfermedad, he q u e r i d o  t e n e r  junw 
a mí lo que más se parece a EL .

Se extiende en consideraciones haciendo acertadisf 
mas comparaciones de Cristo con el obrero ya que 
parecerse a él prefirió nacer pobre sin más títulos qu® ** 
hnmildad, el trabajo y la lucha.

Ayuntamiento de Madrid
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Dice que viene de Barcelona cuya odisea deevacus- 
ción refiere jocosamente advirtiendo que para variar to­
do en ]a España de Franco, que es la verdadera España, 
varían hasta las caras.

Mirad— dice, mostrando una fotografía suya en la 
„jna roja---!a/í«/<r que tengo de anarquista mientras que 
]js vuestras (la mía también ya) son caras de hombres 
alegres y confiados. iQué contraste!

Es ia hora del alpiste— continúa—y quiero ser bre­
ve. Si hablase en Barcelona no tendría prisa porque allí 
la hora del alpiste nunca llega-sino es para los dirigentes.

P or eso — rep ito— voy  a s e r  b rev e  y claro , te rm in an ­
do d espu és d e  d e c iro s  d o s p a la b ra s  a ce rca  d e l esp íritu : 
dos a ce rca  d e lo s engaños y  d os a ce rca  d e la  cu estión  
social.

En son humorístico desarrolla estos tres temas y al 
referirse a la cuestión social dice que lo único que redi­
men esos redentores ¡canallas! es al Comité, porque 
encumbrados por la pobre masa, les falta tiempo para 
convertirse en «conservaduros».

Es hora de despertar, mis queridos obreros, para 
convencerse de que la verdadera democracia está en la 
Iglesia. El abismo— continúa—abierto por el egoísmo de 
los de arriba y la soberbia de los de ahaio, no se cierra 
con billetes, sino con cariño y amor. Que el Madero de 
la Cruz tendida haga de puente sobre ese abismo y así, 
pronunciando Padre nuestro el de arriba. Padre nuestro 
el de abajo como señat de que todcs somos hijos de EL, 
que todos somos hermanos, lograremos cerrar el abismo 
que nos separa consiguiendo con ello la verdadera fra­
ternidad- La única solución de todas las clases sociales 
es esta; «Ser obreros, pero obreros al estilo del obrero 
Divino».

Poned, obreros que convertidos en laboriosas abejas 
estáis elaborando en la retaguardia el rico panal de la 
España Una, Grande y Libre, el espíritu por encima de 
la materia y así lograreis siempre todo y así no os faltará 
nunca de nada, reverso de la medalla de los de allá que 
carecen hasta de lo más preciso.

Para terminar, mis queridos obreros, y en reparación 
de las blasfemias horrendas de nuestros enemigos, grite­
mos con todas las fuerzas de nuestros pulmones:

iViva Cristo Obrero!
¡Arriba España!
iViva Franco!
Estos gritos fueron contestados por todos con el ma­

yor entusiasmo seguidos de una ovación que duró largo 
rato.

El Padre y acompañantes, después de examinar la 
Escuela y elogiar los trabajos que en la misma se reali­
zan, se trasladaron a la Biblioteca donde fueron ob:e 
9®5ados con vinos, cerveza y pastas, marchando a almor- 
Wr para volver más tarde a nuestra Factoría de La Ca­
rraca en cuyo Taller de Cañones tuvo lugar su nueva e 
mteresantísima charla que los obreros escucharon con 
la misma religiosidad que los de San Carlos, siendo des­
pedido el Padre Calasánz con aplausos y vítores.—PEPE.

F1 Caudillo.y Jefe Nacional Generalísimo Franco, ha 
hotubndo Consejero de F . E. T . y de las JONS al ilustre
•arillo C mandan e General dei Departamento Excmo. 
Sr. D. Francisco Bastarreche y Diez de Bulnes

«HAZ» felicita de todo corazón a S. E- por la alta y 
•erecida distinción de que ha sido objeto.

Marchó a Algeciras para predicar en los cultos ai 
Cristo de la Buena Muerte, nuestro colaborador el elo- 
®*>ente orador sagrado don José M.‘  Franco Delgado.

En la mañana del pasado Martes y acompañado del 
p’’- Alcalde don Ricardo de laasi e Ivison, Jefe Local de 
'•lange camarada José M.* Casas y oficial de Intenden-

PERFIU SEMA í̂ Al.

E l  d e l in e a n t e  d e  e s t o s  T a l l e r e s  D. A n t o n io  B azallo -  
TE G o n z á lez , c u y a s  o r e ja s  l e  s ir v e n  d e  «e s t u c h e »

PARA COLOCAR SUS «AVÍOS. •>

cía de la Armada camarada Antonio Laulhe, estuvo visi­
tando nuestros Talleres el ilustre Padre Benavent que, 
según saben nuestros lectores, se encuentra en ésta pre­
dicando los sermones del quinario a nuestro Padre Jesús 
Nazareno.

El eminente orador y acompañantes fueron recibidos 
por nuestro Subdirector que los acompañó en la visita, 
terminada la cual fueron obsequiados en la Biblioteca 
con unas copas de Jerez, cerveza y pastas.

—También y acompañado por el capitán de corbeta 
don José Hernández honró nuestros Talleres con su vi­
sita en la indicada mañana, el Sr. Director de nuestro que* 
rido colega «A B C» que, como los anteriores, fueron 
objeto de toda clase de atenciones saliendo satisfechísi­
mos y encantados de la importancia de nuestra Factoría.

En la Academia de Riffien (Ceuta) ha aprobado los 
cursillos de Alférez de Infantería el joven don León Beca 
Figuíer, perteneciente al grupo de heroicos camisas vie­
jas de la Falange Española.

—También el Alférez Médico, hermano del anterior, 
D. José María, ha sido a^< ndido a Teniente.

Reciban nuestra felicitaiión que hacemos extensiva a 
su .señor pacii  ̂ el Jefe de Contabilidad de estos Talleres 
D. Rafael Beca Domínguez.

Se encuentra restablecido de la eofermeilad sufrida 
el Cajero de esta Factoría, D. .Salvador Reula Gómez.

Lo celebramos.

Marchó a Reinosa pl empleado de estos Talleres don 
Ignacio Mejías Tizón.

Deseárnosle un viaje feliz.

Ayuntamiento de Madrid
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C U E N TO S A Z U LES

P o r hollar la Ley
S E C C IO N  R E C R E A T IV A

P o r Cídc Hamete
X

E n tre} escom bros
(Continuación)

Como viera al señor Cura que atravesaba la calle, 
detrás de un herido, le llamó a grandes voces.

— ¡Señó Cura!... ¡Señó Cura!... ¡Aquil... ¡Pronto!... 
¡Este niño que está sin bautizá y se muerel...

Corrió el señor Cura, bautizó al niño con un vaso de 
agua clara que le trajo uo se s:ibe quién, y a poco expi­
ró el niño.

Entretanto siguieron escarbando y descubrieron al 
otro hijo del tío Melones, también en mal estado. El se- 
ñor Cura, no pudo menos de exclamar:

—Si este niño hubiera estado en el catecismo, se hu­
biera librado de esto.

Así era. El señor Cura de Valbm rin explicaba el ca­
tecismo en la iglesia parroquial todos los domingos por 
la tarde; pero desde Mayo hasta Octubre, lo explicaba 
por la mañana, para evitar las horas del calor que tan 
sofocante es en Andalucía durante esos meses del año.

Había, pues, aquella mañana de Septiembre algunas 
mujeres y algunos niños reunidos en la plaza, en el um­
bral de la puerta de la iglesia, esperando a que llegara 
el señor Cura para explicarles el catecismo, cuando ocu­
rrió el fenómeno sísmico, y como lo que no pudieron 
resistir las casuchas mal construidas de los pobres, lo 
resistió el sólido edificio de la iglesia, de aquí que se 
salvaran de la hecatombe cuantos aquel día acudieron a- 
escuchar la lección de doctrina cristiana.

Trasladaron desvanecida a la mujer del tio Melones 
y a sus dos hijos, uno muerto y otro en grave estado, a 
la sala del Ayuntamiento y siguieron buscando entre las 
ruinas.

De pronto tropezaron con el cuerpo del tío Melones. 
Descubriéronlo y vieron que arrojaba gran cantidad de 
sangre por la boca. Respiraba aún el carpintero, y sin 
pérdida de tiempo, le trasladaron al Ayuntamiento.

El médico, que no descansaba ni un momento, aca­
baba de auxiliar a la mujer del tio Melones, cuando le 
llevaron al marido. L e observó, le registró...

—¡Señor!... ¿por qué arroja tanta sangre por la' bo­
ca?...

Abriósela, y dirignéndose al señor Cura, exclamó:
—Necesito un practicante, y es necesario que Vd. ha­

ga sus veces.
Luego murmuró muy bajito:
-¡v e re m o s  si me acuerdo yo de arreglar estol
Y  mientras el Cura hada de practicante, el médico, 

sirviéndose de sus escasos instrumentos, cortaba, caute­
rizaba V ligaba en la boca del tío Melones, sia dejar por 
eso de hablar bajito, como si rezara.

Tendió, luego, vendado, sobre un improvisado ca­
mastro. al infeliz carpintero y continuó su tarea de cu­
rar heridos.

Por fortuna no todos estaban tan graves como el tio 
Melones y su hijo mayor, sino que muchos, después de 
curados de alguna leve herida o de algún chichón más 
o menos gordo, se marchaban por sus pies y aún echa­
ban mano a  la tarea de desenterrar vivos.

Llegó la fuerza militar y entonces el trabajo se hizo 
más rápido y de mejor manera. Se pudo, por fin, apre- 
ciar el número exacto de muertos y el de heridos y con- 
tusos, y se vió que, por fortuna, mayor había sido el 
susto y las pérdidas materiales que las desgracias per­
sonales. No había más muerto que el cbiquitiu del tío 
Melones, y  sólo se contaba un centenar de heridos y 
contusos, casi todos ellos leves.

Llegó la noche y, aunque lo riguroso del dolor ha­
bía pasado a medida que la segundad personal se veía 
más asegurada y que la catástrofe no había producido 
las desgracias que en un pciacipio se temió, otto con­
flicto se levantaba amenazador.

Se tr.ataba de dar alojamiento a  tanto infeliz como 
se veía sin domicilio, y  además a la tropa que había 
venido de la capital.

■JEROGLIFICO.S F A C IL E S

Soluciones a los publicados en el número anterior:

65.—Primero yo, después tú.
66.—Teresa.

PA SA TIEM PO 
•P 

P U S  
P I L A R  

P U L I C A N 
S A C O S  

R A S  
N

Astronomía

OJO

J U IC IO  ■

P a r e c id o .

A E I U 

M A M E  M I M U
0 0  S an d a lia

CHARADA

Con un verbo por primera 
Y  por segunda una planta.
Búscam e dos hombres célebres 
Que en la antigüedad resaltan.

M .  B .

Las soluciones en el próximo número.

Todas las dependencias del Ayuntamiento que no 
contenían heridos, se arreglaron para la tropa, y 
que bien y por no sei muchos los soldados, allí cupie* 
ron; porque la casa municipal no era nada espacio­
sa.

El marqués llenó su casa y después mandó desalo­
ja r  sus graneros y colocar sacos llenos de paja donde 
pudieran echarse muchos de los que se habían quedado 
sin domicilio. El marqués, que era un clerical de tomoy 
lomo, llevó su caridad hasta hacer unas abundantes so* 
pas de tomates con que dió de cenar a todos los 
ces que tenia alojados en su casa y a otros muchos de 
fuera de ella, que se convidaron.

Esta casa contrastaba con la que ocupaba la logia de 
Valburrin, donde no se dió alojamiento a nadie, n i ^  
repartieron sopas, ni se hizo nada en beneficio de lo® 
d e^ a cia d o s hijos del pueblo.

Pero con quien presentaba mayor contraste la cas* 
de la logia era con la del Cura. Este había llenado mate­
rialmente su casa, desde el granero, el soberao, com® 
dice el pueblo, hasta el zaguán de la puerta de la 
Ue.

(Continuará.)

B s c u b l a  TipoQ&AncA S a l e s ia n a . -C Á D IZ
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para A gricultura. Mi­

nería, O bras Públicas, 

= y  Oficios diversos. =  

Cuchillas corrientes e 

inoxidables para molo- 

== nes de papeleras. =

para matrices y troque­

les, cuchillas de cizalla, &. 

A ceros al crom o y al 

crom oníquel; inoxida­

bles; rápidos y extra- 

rápidos.

Chapa invulnerable para blindajes 

Chapa especial resistente a la corrosión.

Patricio Echeverría
ÜEGAZPIA (Guipázeoa)
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DRCGUERIA Y PERFUMERIA
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Cuando vis ite  <f

S R f i  F E R N A N D O

ANTONIO^ O SUN A
FER R ET ER IA  Y EFECTO S / s . f i 'd R h E S  

P la z a  del Ejépeito. 8 0  *■ Teléfono núm . 118

San Fernando

F . V E IiE Z  O A R C IA
M édico oculista

C O I S r S T J X . T . A .  3D E  S  A .  S

1 4 4  ■X’e l é f o n . o  3 4

S A N  K K K N A N D Ü

Juegaelen la AdmiDistración de Loterías 
■ NUM. 4 :

jcsé  B u e ^  Ramírez
Piara de Jcsé A Primo;de(Rivera. 14 (antes S- Antonio)

T B I j B $ *0 :N '0  101*7 :: CA.X>I5B

Un consgjo:
Cuando ya esté Vd. cansado de andar por 
restaurants y casas de comidas, venga us­
ted a esta Casa y será nuestro diente fijo, 
por la sencilla razón de que por UNA pe­
seta veinticinco céntimos, le serviremos 
una comida casera, sana y abundante, sin 
grasas innecesarias ni potingues.
No deje de seguir el consejo. Por venir 
una vez a conocemos y ver si le engaña­
mos, poca ha de ser la pérdida para usted.

Ventorrillo Frtarra, do Anacleto García
^  C A R R E T E R A  D E  *L A  M A R IN A . =  

P L A T E R I A  Y  R E L O J E R I A
D B

M e e x i u e l  d o  l a  C i -v i b

Se garantizanttoda clase de trabajos
Crlstaleetirrcmplblet, mares • F L E X O > sxclcslTa de esia cata

R « a i .  1 2 8  S A N  F 'E R N A N D O

CASA SALAS CDepeepia, $ u in ~  

e a lia  P e rfu m e p ís

Oran surtido en medias, earteeas, maletas, eani- 

sepia y ppoduecoe "Rodak”

R «sl 122. SAN FERNANDO

LA PR IM A VER A "
S3

Herm inio Alonso González
pida una copa
del insuperable coñac,

G i-FL A I S T T
Vinos exquisitos de «VELEZ» 

Manzanilla «ZULETA»

E s tu p e n d a s  T A P A S  

¿£n la Primavera?
¡Una copa de coñac

(3 ? F L  A T S T T  

FALANGE ESPAÑOLA, 28

Francisco Lozano Qalvan
MAESTRO DE OBRAS

Ppontituli en Iqs t r a b a i o s : :  Pagos a l  Contada y á  P l a m

Pida P re su p u e sto s . D A N IEL GONZALEZ, 8

iiEl Nazareno”
M ateriales de construcción de todas clases. 
Fábrica de Mosaicos. Depósito det cemento 
marca «EL CABALLO» y de la URALlTA 
S. A .=P lanchas, Depósitos. Tuberías, etc.

Teléfonos:
l i s
1 0 3

8 8

^ Y E S E R IA : A n to n io  L ó p e z , 2 3  

S A T J  F E R I V J A I S Í O O

Joaquín Pece TTÍuñoz
M E D I C O

Consulta de 1 a 2 a excepción de ios lunes y jue««* 
que es de 2 Y medía a 3  y media 

TELEFONO 184 SflN FERNANDO

üiiD lillei de Relojería i  ilieel [aieami liten
¿Oesea tener hora fija? Hágase cliente 
de esta casa que tiene ia especiatid*<l 

«  en composturas por difíciles que sean

Si [DlBcaii tríitalii di tedai [lamia H M  HU! EíOílSV̂
C O I O N .I B  S A N  FE R N A N D O

Ayuntamiento de Madrid



¡ii  NÜEVá d ia n a  de b e r n a r d o  GARCIA
¿Quiere degustar un buen vino? 
T 7" i s i t e  « I - 'a .  ü i a n a - »

exq u isita  m a n z a n il l a  —  v a r ia d a s  ta p a s

Colón, 2 7 = T e l é f o n o  1 6 2 = S  A N  p H R f l A f i D O

¡ooperativa Obrera LA ESPERANZA
=  (SECCION DE ABASTOS)

Haga sus compras en esta casa  y no sola­
mente adquirirá los m ejores artículos a 
precios reducidísimos sino que a  la  vez 
ayudará al m ejor desenvolvimiento de una 
Entidad O brera que goza de todas las sim- 
patias entre los buenos sanfernandinos 
m i r * . A U T O  A  x > o i v E i o x x . i x o
COMESTIBLES Y VINOS Bamitia Obra»-Uléf00(12SB
lo s  mejOPBS en IR  ESPEHANZA sa n  F ern a n d o

k
s r

eXPO' Sl CI ON DE 
B O D E Q ñ S  = A REGIONÁI

T 7 - I 2 í T O S  - L jI O O : E 5 E ! S

i Despacho, IS8 REdL, tía
TELEFO nO S j  Bodegas, 'z io  S A N  F E R N A N D O

Uñ C O Ñ fW Ñ E R  
FABRICA DE CAL Y YESC

OE

Antonio Romero Qondc
H atería ies de construcción de todas clases

¿Quiere hacer una obra de confianza?
Pues adquiera los m ateriales en la...

I D E M

SAN MARCüS,3Y7-TELÉFONO,.5-SAN FERNANDO

Q ip i ir »  «Institación Benéfica^ y 
________ [ Accidentes del Trabajo

JOSE M.

PASTOR

IMPORTADOR 
DE MADERAS 
 ̂ DE
TODAS CLASES

T E I E F O I I D  7 7

T V
V

P U E R T O  DE 
S T A ,  M A R I A

M ARCA REGISTRADA

El p ap el h eliográflcG  de re v e la d o  en s e c o .  
Un p rog :reso  d ecisiv o  de la  té c n ic a  de la  r e ­

p ro d u cció n . 
O alco s p o s itiv o s  de l in c a s  bien  c o n tr a s ta d a s .  
T ra b a jo  se n c illo  y a g ra d a b le . 
C o p ias O zalid de o r ig ín a le s  “ j||g||g-|jg||g¡[“  
o p a c o s  m e d ia n te  e l  s i s t j m a   —  i
A G F  A-FO TO . S. A.
JULIO C E S A R , 7-bajo

=  SEVILLA =

Ayuntamiento de Madrid



m u u .

SANTANDER

F a b r ic a c ió n  de b a ñ e ra s  y  apa­

r a t o s  s a n i t a r io s  en t ie r r o  

e sm a lta d o .
C o c in a s  p a ra  s e r v ic io  de b u ­

q u e s. h o te le s , h o s p ita le s  y  

c a sa s  p a r t  c u la re s .

P o r t i l l o s  de l u z  p a ra  b u q u e s ;  
M a q u in a r ia  a u x i l i a r  P ' r a  

b u q u e s.
F u n d ic ió n .  - T u r b i n a s  h id r á u ­

l ic a s .

f f

AdÉ \m  Lanln

I
FERRETERIA  
LOZA  
CRISTAL  
M U E B L E S

GeBeialiüi FiaDio. Di. 11: lelélano iDIJ 
R I E S I l X r O S Z l L

FBDST I , s .

Sni^C ELO Ra - - VALEHCA

ÓIRECCIÓH ETl SEVILLA ; RE^ES CATÓLICOS, 20

ñ ¡ i ñ i
Grifos - Válvulas 

ITlanómetros
VToda clase de aparatos 

para vapor, agua, gas y aire
JUNTAS KLINGERIT

iiiiguiKns-iiiBniEDTgs
GRANDES EXISTEIISiAS

NUEVA MONTANA
SOriEDA C ANOMIMft C 5L  HIERRO Y  DEL A C S53 

S A m H D B R  

uinotes ds H lsrra an d istin ta s  z . im

(Fósforo — Corriente —  Hem atites).

Tubería de Hierro, fundida vertlcalm ente
T u b o s de cordón —  Lavril —  bridas, etc. para 
conducciones de agua y gaz.
C odos,*cruces. tes, válvulas y toda clase de ac 
cesorios.

Subprodcct:s de la d estilación j e  la H ulla

S u lfa to  am ónico  co n  20/21 °/o d e n itrógen o . 
A g u a  am o n iacales co n cen tra d a s— B en zo l 90°/b 
B en zol 0°/o(Tuluol)—So lv eD lN afta—B en zol para 
tin to rerías— Benzol para la d iso lu ción  d el caou i 
ch o u c .— N aftalina.— A lq u itrán  d esh id ratad o  pa 
ra  ca rre te a s .— A c e ite  d e cre o so ta .— A c e ite  de 
a n tracen o .— B rea .

O iie iíl M e g r á l i ia lK " ; î iartailD de ím m , 36 

S A N T A N D E R

Ayuntamiento de Madrid



Constructora Nacional de Maquinaría Eléctrica,S. A.
fab ricas  en

Córdoba -P p a r fa d o  72  • T e ló fó n o  11̂ 40
T e le f  CO M SELECm

Reinosa -Q p a rta d o  12  - T e lé fo n o s  6 y5 1 ]

G R R R D f s  G x i S T E n c i P G  c o n T i n u R r e n i g  p t n o u P D f i s

flotores plecincos Trdn-,,rormadorPs. Dinamos. A lternadores, insfalacionps rh g o r í f í -  
c a s .lli lo s d e  bobinas Cables aislados y  toda clase de aparalos e léctricos

FABRICA ESPECIALIZADA ELI MAQi/lflARIA r  A P A R E IL L A JE  DE M A R ir tA Y  

FERROCARRILES Y PROPULSIOh D IE S B -*  ELECTR ICA  P A R A  BARCON

T U B O S
hierro fundido de enchufe y cordón para 

Abastecimientos de agua

Ayuntamiento de Madrid



p ^ n o

^ a r a
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